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RESUMO 

 

Dentre os crocodilianos com ocorrência no Brasil, o Caiman crocodilus (Linnaeus, 1758) é a espécie de 

maior frequência, porém sua presença em estudos científicos restringe-se a levantamentos faunísticos, na 

maioria das vezes. O leucismo, também conhecido como albinismo parcial, é uma anomalia cromática 

ainda pouco conhecida. Indivíduos portadores dos genes que condicionam a doença apresentam ausência 

de pigmentação em uma parte ou em todo o corpo, porém os olhos não apresentam alteração. O objetivo 

deste trabalho foi realizar o primeiro registro de Caiman crocodilus com leucismo no mundo. 
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ABSTRACT 

 

Among crocodilians in Brazil, Caiman crocodilus (Linnaeus, 1758) is the most frequent species, but its 

presence in scientific studies is mostly restricted to faunal surveys. Leukism, also known as partial 

albinism, is a still little known chromatic anomaly. Individuals with genes that condition the disease 

present no pigmentation in one part or in the whole body, but the eyes did not change. The objective of 

this work was to perform the first record of Caiman crocodilus with leucismo in the world. 
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INTRODUÇÃO 

 

Oito gêneros abrangem as 25 espécies de 

crocodilianos no planeta, sendo essas distribuídas 

em três famílias: Alligatoridae, Crocodylidae e 

Gavialidae (Pincheira-Donoso et al., 2013). As 

variações da morfologia da cabeça são as 

principais características de diferenciação 

interespecífica para essa ordem e está 

diretamente relacionada as suas preferências e 

estratégias alimentares (Magnusson et al., 1987). 

No Brasil, são seis espécies de crocodilianos 

registradas, todas pertencentes à família 

Alligatoridae, sendo o único país do mundo com 

esse volume de espécies para a família (Silveira 

R., 2002; Rueda-Almonacid et al., 2007). 

Dessas, quatro têm ocorrência no estado do Acre 

(Bernarde et al., 2011; França et al., 2017).  
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Caiman crocodilus é a espécie com maior 

frequência da família (Da Silveira, R., 2003), faz 

parte do Anexo I – CITES (Convention ..., 

2017), apresentando perfil generalista, com 

pouca exigência quanto à qualidade de habitats 

(Rueda-Almonacid et al., 2007; Velasco e 

Ayarzagüena, 2010; Pereira, Malvasio, 2014).   

Padrões de colorações que divergem 

demasiadamente do que já é consolidado na 

literatura vêm sendo investigados em répteis há 

quase trinta anos (Dyrkacz , 1981). 

 

A coloração incomum em vertebrados não ocorre 

frequentemente na natureza, o que dificulta a 

identificação e investigação de suas causas e 

efeitos (Bried et al., 2005; Franz e Fleck, 2009; 

Ribeiro e Gogliath, 2012). Entretanto, tem sido 

descrita em algumas espécies, como: Artibeus 

lituratus (Wilchis e Galván, 2012); Dasyprocta 

azarae (Oliveira, 2009); Didelphis sp.; 

Arctocephalus australis (Abreu et al., 2013);  
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Lontra longicaudis annectens (Arriaga-Flores et 

al., 2016); Rhineleps áspera (Nobre et al., 2016); 

Astroblepus ubidiai (Mena-Valenzuela e 

Valdiviezo-Rivera, 2016). Também já foi 

descrita em inúmeras espécies de aves de 

cativeiro (Lopes e Freitas, 2017). Em répteis, o 

leucismo já foi descrito em Atractus reticulatus 

(Entiauspe-Neto et al., 2018), Bothrops jararaca 

(Sueiro et al., 2010) e Podocnemis unifilis 

(Erickson e Kaefer, 2015). 

 

A baixa frequência desse evento possivelmente é 

consequência da força da seleção natural na vida 

selvagem, uma vez que indivíduos portadores 

desses genes ficam mais aparentes aos 

predadores, sendo eliminados juntamente com 

sua carga genética recessiva (Bensch et al., 2000; 

Rees, 2004). De forma equivocada, o leucismo 

foi amplamente empregado para descrever 

indivíduos com albinismo ou como uma variação 

deste, porém no leucismo a pigmentação está 

ausente, de forma parcial ou integral na pele, mas 

presente nos olhos, enquanto no albinismo há a 

completa ausência de pigmentação no corpo e os 

olhos apresentam-se vermelhos (Bechtel, 1995; 

Berdeen e Otis, 2011; Veena et al., 2011).  

 

No leucismo, esse desarranjo dos alelos mutantes 

parece promover falhas na produção da enzima 

tirosinase, o que compromete a síntese de 

melanina pela tirosina (Sage, 1963; Krecsák, 

2008). Como consequência, isso pode resultar na 

perda parcial da cor natural da espécie em certas 

regiões do corpo ou em todo o corpo, mas 

raramente afeta as partes sem pelos, como o 

nariz, os pés e a pele exposta, e nunca afeta a íris 

(Miller, 2005; Gronskov et al., 2007; Marín-

Vásquez et al., 2010 e Abreu et al., 2013). O 

presente estudo registra o primeiro caso de 

leucismo em Caiman crocodilus. 

 

CASUÍSTICA 

 

De maneira informal, os autores tomaram 

conhecimento da existência de um jacaretinga, 

descrito como albino pelos populares daquela 

área. Diante disso, teve-se a iniciativa de 

investigar a veracidade dos fatos. Para tanto, no 

dia 18 de outubro de 2017, o indivíduo foi 

capturado em uma propriedade particular 

localizada na BR-317, município de Senador 

Guiomard, estado do Acre, Brasil (latitude 

09°39’34” e longitude 67°19’30”) (Fig. 1). 

 

 

 
Figura 1. Local de captura do Caiman crocodilus. 

 

Para a contenção física, foi utilizado o cambão. 

Em seguida, o animal foi transportado, mediante 

porte da Licença Permanente para Coleta de 

Material Zoológico nº 37974-1, emitida pelo 

Sisbio (Sistema de Autorização e Informação de 

Biodiversidade), ao Laboratório de Herpetologia 

do CCBN/UFAC para aferições e registros 

fotográficos. Posteriormente foi feito seu 

depósito no Cetas/Ibama-Acre, para que fosse 

realizada a soltura em seu habitat original. 

 

Tratava-se de uma fêmea adulta de Caiman 

crocodilus leucística, medindo 1,40 metro e 

pesando 9,2kg. O exemplar exibia coloração 

Fig. 1 
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bege-clara por todo corpo e cauda, com raras 

manchas pretas, com íris dos olhos de cor 

amarelo-limão (Fig. 2 e 3). Tal coloração diverge 

da descrição para a espécie, já consolidada 

cientificamente, a qual, quando adulta, possui cor 

verde-oliva escura e olhos com íris de cor 

amarelo-limão.  (Rueda-Almonacid et al., 2007) 

(Fig. 4). 

 

 
Figuras 2 e 3. Caiman crocodilus com leucismo. Figura 4. Caiman crocodilus com a coloração padrão 

para a espécie. 

 

DISCUSSÃO 

 

O animal habitava ambiente severamente 

alterado para pastagem, sem fragmento florestal 

e cursos de água que possibilitassem corredores 

ecológicos para conexões a outros nichos, como 

demonstrado na Fig.1. Esse fato provavelmente 

contribuiu para a queda no tamanho populacional 

da espécie, levando a acasalamentos aparentados 

frequentes ao longo do tempo, sendo, portanto, 

um reflexo indireto da baixa variabilidade 

genética nas populações naturais (Guevara et al., 

2011).  

 

O padrão de coloração em animais silvestres é 

um fator funcional tanto para sobrevivência 

como para comunicação intra e interespecífica e 

reprodução, com consequências distintas sobre as 

diversas taxas. Em répteis, os registros de 

anomalias cromáticas são, em sua maioria, 

referentes a serpentes, e, em geral, essas 

anomalias não oferecem vantagens, uma vez que 

esse fenótipo torna-se alvo de avistamentos e 

captura (Sueiro et al., 2010). Portanto, a 

coloração leucística é considerada anormal na 

vida silvestre, pois pode aumentar a pressão de 

caça por predadores (Guevara et al., 2011). 

 

Alguns fatores parecem estar relacionados ao 

evento, como a endogamia e o estresse ambiental 

em áreas alteradas, deficiências nutricionais e 

poluição (Bensch et al., 2000 e Chętnicki et al., 

2007). O indivíduo aqui relatado contempla as 

características acima notificadas como fatores 

que contribuem para a manifestação do leucismo. 

A coloração alterada, possivelmente, é 

desfavorável para a camuflagem, como ocorre 

com as serpentes, o que compromete a atividade 

de predação desses animais, sobretudo em 

Fig. 2 

Fig. 3 Fig. 4 
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ambiente intensamente alterado, refletindo um 

fator negativo para sua sobrevivência.  

 

Por outro lado, morfologicamente a mutação não 

interferiu nos padrões descritos para a espécie 

conforme Rueda-Almonacid et al., 2007. As 

causas que induzem ao leucismo são pouco 

investigadas. Seja qual for a explicação para 

essas mutações em genes que influenciam as 

mudanças nos padrões de coloração, há uma 

demanda notável por mais pesquisas que incluam 

análises históricas, literárias e genéticas (Rubio-

Gutiérrez e Guevara-Chumacero, 2017).  

 

CONCLUSÃO 

 

Apesar de ser endêmico na Região Amazônica, 

este é o primeiro relato de Caiman crocodilus da 

mutação recessiva que condiciona o leucemismo 

de vida livre no mundo, o que parece ser uma 

condição rara no que se refere a anomalias 

cromáticas. Ademais, esse registro deve 

colaborar para posteriores investigações, no 

sentido de desvendar qual a importância 

adaptativa na amplificação dessas mutações em 

populações reduzidas de crocodilianos. 
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